
        
            
                
            
        

    








 

 

 

 



Eu nasci poeta, tenho a alma desinquieta. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 








 


Dedicatória:



Dentro de mim sempre haverá uma Rosa Helena, da mesma forma, essa inspiração divina.

Dedico esta humilde obra também a dois grandes cantores-poetas: Renato Russo e Cazuza.



 



 



 




 

 

 



 








 



Sinopse:



Foi através da poesia que consegui, mesmo de forma inebriante, tentar entender o meu universo e os outros universos.

Não sigo aqui uma temática específica. Tento apenas traduzir as sensações do meu ser, a sociedade, o amor, vida e morte



Sintam-se em casa, pois, fatalmente se descobrirão em alguns dos meus veros.



(ChicosBanbRabiscando)

 

 












I-Crescimento


 



Não tinha quase nada.

Havia apenas um escudo.

Ele me protegia,

estreava para o mundo.

 

Meu habitad era pequeno.

Meu bioma era pequeno.

Mas tudo crescia,

se expandia.

 

Já haviam sonhos.

Estavam postos a terra.

Sonhos em minha mente.

E germinaram semente.

 

Dentro de mim...

Siga,

não pare!

Vá em frente...

 

 

 

 

 

 

 

 



















II-Escrevo




Escrevo do tudo que sinto;

do que não resisto.

 

Escrevo das coisas que vejo;

do que está vivo.

 

Escrevo por lampejos;

traduzo, me atrevo.

 

 

 

 

 

 

 













III-O louco




Trago no sangue a loucura,

nos gestos esta insanidade.

 

Eu cuspo na tua cara,

escarro-te a verdade.

 

Não finjo,

não fujo...

 

Oh, água suja!

Por que me cala?

Por que me acusa?

Devolva-me a liberdade.

 

 













IV-Peixe de aquário




 

Um cardume em rede.

Um peixe tão solitário.

Um peixe preso à tela.

Um peixe sentido sede.

 

Pluga-me!

Conecta-me!

Ajuda-me!

Liberta-me!

 

A solidão nos une.

A solidão nos pune.

A solidão nos ilude.

A solidão nos curte.

 

Um peixe se afogando. 

Um peixe dentro de um aquário.

Um peixe vestindo o seu terno.

Um peixe tão antiquário

 

 

 

 

 

 

 












V-O amor nos espinhos



 

Rosa preferida,

essa foi a nossa contradição.

Quanto mais te abracei,

mais eu sagrei.

São coisas do coração.

 

O amor muita das vezes age assim mesmo,

se torna defensivo.

Não consegue vencer os teus medos,

teme por seus segredos.

Passa a ver no afeto um perigo.

Dura prova de amor a que me pediu o destino.

Mas mesmo assim eu segui....

E fui até você sorrindo,

não fugi ao teu caminho.

 

E mais uma vez te abracei...

E te abracei....

E te abracei....

 

Logo o meu sangue escorreu,

marcou teus espinhos.

Provei-te o meu amor,

paguei com essa dor.

E por teu corpo ficou meu carinho.

 













VI- Um homem, uma mulher




 

Hoje acordei acuado por meus medos,

não pude esconder os dedos.

Abri os olhos confessando segredos.

Coisas que somente são ditas na cama.

 

Quero saber, por que a gente ama?

Diga-me ao menos um porquê.

Às vezes viajo nas águas deste vazio.

 

Sonhei desperto no calor do teu corpo,

nos meus ouvidos a malícia da tua voz.

Coisas legais, palavras tão sacanas.

O teu sorriso me bateu de frente.

 

Misturas do nosso liquidificador,

batidas com as mordidas preferidas.

Em minha boca a nossa pasta de dentes.

Na cama suados, a gente ainda fazia amor.

Um homem, uma mulher.

É tudo tão diferente.

 

Tem momentos que tudo está frio.

Tem horas que a gente está quente.

Um homem, uma mulher.

É tudo tão diferente.

 













VII-Sanguesia




 

A poesia é animal.

A poesia quer carne

A poesia é canibal

A poesia é humana.

A poesia é insana.

 

Ela rasteja...

Ela fareja....

Ela é quente.

Ela quer sangue.

Espreme toda vida.

Tinge o papel.

Costura toda pele

Letra a letra....

A poesia é mortal.

 













VIII-Esfinge




 

Que ninguém ouse dominar o coração de um poeta!

Que ninguém ouse acusar-lhe que seja luz ou as trevas;

é preciso entender que a sanidade o acompanha,

que toda a loucura o assanha!

 

A poesia talha na pedra bruta os seus verbos.

Faz nascer do simples o complexo.

Assim é o poeta em seus versos.

 

Porque não existe poesia sem deserto,

tão pouco nasce o poeta sem um chamado.
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